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O crescente consumo de produtos cosméticos leva a indústria
a ampliar os cuidados para garantir a qualidade, segurança e
eficácia para o consumidor. Dessa forma, o objetivo deste traba-
lho foi avaliar a estabilidade de condicionadores em diferentes
relações de armazenamento. Durante cinco meses foram analisa-
das seis amostras de condicionador capilar do mesmo lote, arma-
zenadas em locais diferentes. As amostras foram avaliadas quan-
to às características organolépticas, variações de pH, centrifuga-
ção, viscosidade e contagem de micro-organismos viáveis. As
amostras 3 e 6 apresentaram-se lisas, homogêneas e brilhantes,
enquanto a 4 e a 5 apresentaram grumos. As amostras 1, 2 e 4
mostraram pequena quantidade de bolhas e a 5 grande quantidade
comparada às demais. O pH variou entre 4,5 e 5,34 para todas as
amostras, e a amostra 6 apresentou índice superior às demais.
Após a centrifugação da amostra 4 foi verificado um grumo na
parte superior do tubo, mantendo-se as demais inalteradas. Quan-
to à viscosidade, a amostra 1 apresentou redução, enquanto a
amostra 2 sofreu aumento deste parâmetro. Na contagem de mi-
cro-organismos viáveis a amostra 1 estava acima do limite esta-
belecido. Os resultados permitem concluir que em condições nor-
mais de uso as amostras se mantiveram estáveis, sem alterações
significativas dos parâmetros analisados.
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The increasing demand of cosmetic products leads the indus-
try to increasingly better procedures to ensure the quality, safety
and effectiveness to the consumer. Therefore, the objective of this
research was to evaluate the stability of hair conditioners in diffe-
rent storage conditions. During five months it was analyzed six
samples of hair conditioner from the same lot, stored in different
locations. The samples were evaluated to check their organoleptic
characteristics, changes in pH, centrifugation, viscosity and coun-
ting of viable microorganisms. Samples 3 and 6 were smooth,
homogeneous and bright, while 4 and 5 showed lumps. Samples 1,
2 and 4 showed small amount of bubbles and sample 5 a large
amount compared to the others. The pH ranged from 4.5 to 5.34 in
all samples, and sample 6 presented a higher value than the others.
After centrifugation, in sample 4 it was found a clump at the top of
the tube, the others kept unchanged. Referring to viscosity, sam-
ple 1 showed a decrease, while in sample 2 it  increased. The
counting of viable microorganisms in 1 sample was above the
regulatory limit. The results lead us to the conclusion that in
normal usage conditions the samples were stable, without signi-
ficant changes in parameters.
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A busca do ser humano pela beleza sempre exis-
tiu e com a evolução social e a competitividade, tem
sido cada vez mais evidente e crescente a preocu-
pação com a aparência pessoal, e a sua maior valo-
rização pelo mercado de trabalho, a ampla divulga-
ção de padrões de beleza e o aumento da expecta-
tiva de vida têm feito com que as pessoas busquem
cuidar melhor da sua pele, dos cabelos e da aparên-
cia e se preocupem em manter boa saúde e melhor
qualidade de vida, além de melhorar a autoestima
(Sanfelice; Truiti, 2010).

Produtos de higiene pessoal, cosméticos e per-
fumes são preparações constituídas por substân-
cias naturais ou sintéticas, de uso externo para di-
versas partes do corpo humano, pele, sistema capi-
lar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e
membranas mucosas da cavidade oral, com o ob-
jetivo exclusivo ou principal de limpá-los, higieni-
zá-los, perfumá-los, alterar sua aparência, ajudando
na correção de imperfeições e cicatrizes, com fun-
ção decorativa, corrigir odores corporais e protegê-los
ou mantê-los em bom estado mediante a prevenção
de danos como o envelhecimento precoce (Brasil,
2005).

Condicionadores são cosméticos elaborados ge-
ralmente a partir de uma emulsão O/A ou A/O e
tensoativos catiônicos destinados a dar brilho, maciez,
suavidade, elasticidade, desembaraçar e facilitar o
penteado e agem neutralizando as cargas negativas
deixadas pelo xampu, tornando os fios mais lisos e
com menos volume (Leonardi, 2008). Os tensoati-
vos catiônicos possuem grande afinidade com a que-
ratina, pois o uso de xampus eleva o pH e a quera-
tina tende a ficar carregada negativamente, fazen-
do com que os compostos com carga positiva como
os quaternários de amônia sejam atraídos pelos fios.
Os condicionadores são constituídos principalmente
por agente sobre-engordurante e espessante, água,
conservante, essência, tensoativo catiônico e apre-
sentam pH ácido (Hernandez; Mercier-Fresnel,
1999; Leonardi, 2004).

De acordo com Leonardi (2004), a função
dos cabelos é proteger contra a luz solar, frio e ca-
lor, portanto não possuem uma função vital. Quan-
do, porém, se fala do efeito psicológico possuem
grande valor, pois influem na personalidade femini-

na, tornando-se um atrativo; nos homens influenciam
na autoestima e suas alterações acarretam proble-
mas psicossociais, influindo grandemente na qualida-
de de vida tanto em homens quanto em mulheres.

Para não trazer prejuízos e riscos à saúde do
consumidor os cosméticos devem passar por testes
de estabilidade antes de serem liberados para o
mercado. Esses testes contribuem para orientar o
desenvolvimento da formulação, fornecem subsídios
para o aperfeiçoamento das formulações, para esti-
mar o prazo de validade e permitem o desenvolvi-
mento rápido de um cosmético que deve ser lança-
do no mercado para atender à demanda da moda e do
surgimento constante de novos produtos (Leonardi,
2008; Velasco et al., 2008).

Os cosméticos possuem um prazo de validade
que determina o tempo de vida útil do produto, im-
portante para garantir ao consumidor a integridade
do produto desde a aquisição, utilização e armaze-
namento em sua residência. A determinação do prazo
de validade é fundamental para estabelecer o tem-
po que os adjuvantes e conservantes são capazes
de conservar e manter estáveis a qualidade, eficá-
cia, as características químicas, físicas, microbioló-
gicas e toxicológicas do produto durante o tempo
que o consumidor o estiver usando. Para que um
produto tenha estabilidade ele deve garantir que es-
sas propriedades serão as mesmas até o final de
sua vida útil, considerando que as condições e que
possa ser submetido neste período podem lhe trazer
instabilidades (Boot, 2008; Brasil, 2004; Conselho
Regional de Química, 2008; Isaac et al., 2008; Nishi-
kawa et al., 2007; Zanin et al., 2001).

Os estudos de estabilidade são classificados, de
acordo com sua duração, em estudos de curto pra-
zo e de longo prazo. Os estudos de estabilidade de
curto prazo são destinados a aumentar a velocidade
de degradação química e as mudanças físicas de
uma substância, utilizando condições forçadas de
armazenamento e de estresse fornecendo apenas
um prazo de validade provisório, devendo ser com-
pletados com os estudos de longa duração, também
chamados de teste de prateleira. Os estudos de es-
tabilidade de longa duração são análises feitas a
partir das características físicas, químicas, biológi-
cas e microbiológicas do produto, durante e após o
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seu prazo de validade, quando se armazena as amos-
tras sob condições normais e os resultados obtidos
são usados para estabelecer e formar o prazo de
validade real, bem como recomendar condições ideais
de armazenamento (Barros et al., 2009; Carvalho
et al., 2004; Leonardi, 2008).

Os problemas que influenciam na estabilidade
do produto podem ser fatores externos ou extrín-
secos aos quais ele está exposto, como temperatu-
ra, luz e oxigênio, pelo fato de os consumidores
algumas vezes armazenarem de modo incorreto em
seu domicílio, em lugares práticos como janela do
banheiro, onde fica exposto a variações de tempe-
ratura e luminosidade pela incidência de raios so-
lares no produto, os quais podem vir a degradar os
adjuvantes que o estabilizam (Serafim et al., 2007);
a umidade é outro problema, pois favorece a hi-
drólise de componentes pela presença de água
quando o produto é deixado no chão e aberto. A
água do chuveiro pode penetrar no frasco e pro-
mover alterações no aspecto físico do produto, fa-
vorecendo também a contaminação por micro-or-
ganismos, principalmente fungos, os quais encon-
tram um meio adequado para seu crescimento e
reprodução (Brasil, 2004). A utilização de sistemas
conservantes adequados e o cumprimento das
Boas Práticas de Fabricação – BPF – são neces-
sários para a conservação adequada das formula-
ções; o material de acondicionamento como vidro,
metal e plástico claro, âmbar ou opaco também
pode alterar a estabilidade, então deve-se efetuar
testes de compatibilidade entre o material de acon-
dicionamento e a formulação a fim de determinar
a melhor relação entre eles; a vibração durante o
transporte também pode afetar a estabilidade das
formulações, levando à separação de fases das
emulsões, alteração da viscosidade, entre outros
fenômenos de instabilidade. Um fator agravante
do efeito da vibração é a alteração da temperatura
durante o transporte do produto, quando consumi-
dores muitas vezes transportam produtos cosméti-
cos em bolsas no dia a dia ou quando viajam, e
além da vibração este produto também é exposto
a altas ou baixas temperaturas, dependendo das
condições dentro do veículo (Conselho Regional
de Química, 2008; Isaac et al., 2008).

Além dos fatores extrínsecos supracitados, há
os fatores intrínsecos que são relacionados à pró-
pria natureza das formulações e interação de seus
ingredientes entre si ou com o material de acondicio-
namento. Essas interações resultam em incompati-
bilidades de natureza física ou química que podem,
ou não, ser visualizadas pelo consumidor. No caso
de incompatibilidade física podem ocorrer mudan-
ças no aspecto físico da formulação, constatado por
alterações na viscosidade, precipitação, separação
de fases, cristalização, mudança na aparência como
cor ou textura, entre outras; já a incompatibilidade
química está relacionada com pH, reações de óxi-
do-redução, reações de hidrólise, interação entre
ingredientes da formulação e interação entre ingre-
dientes da formulação com o material de acondicio-
namento, os quais muitas vezes não chegam a ser
perceptíveis aos olhos dos consumidores (Brasil,
2004; Zanin et al., 2001).

A grande preocupação é a respeito das condi-
ções de armazenamento e o modo de utilização após
a aquisição do produto pelos consumidores, pois
muitas vezes essas instabilidades mencionadas são
consequências da má utilização e inadequado arma-
zenamento destes pelo consumidor (Schenkel; Fer-
nandes; Mengue, 2005). Estas instabilidades podem
trazer prejuízos à saúde do consumidor, portanto a
escolha das matérias-primas para a formulação deve
ser bem rigorosa, a fim de evitar incompatibilidades
entre elas e procurar selecionar as que apresentam
menor grau de irritação e problemas para a pele. É
importante estar atento ao prazo de validade para
evitar a ocorrência de problemas, tais como toxici-
dade, reações alérgicas, prurido, irritação, dermati-
tes e infecções causadas pela proliferação de mi-
cro-organismos na formulação que podem levar a
sérios danos, como cegueira. Deve-se evitar tocar o
produto com os dedos e nunca colocar água para
fazer com que tenha maior rentabilidade (Conselho
Regional de Química, 2008; Leonardi, 2008).

Em função de todas estas considerações o obje-
tivo deste artigo foi avaliar a estabilidade de condi-
cionadores armazenados em domicílios, realizando
testes físico-químicos e microbiológicos e verificar
as possíveis alterações provocadas pelo modo de
armazenamento desses condicionadores.
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Material e Métodos

Foram adquiridas seis amostras de condiciona-
dor capilar, todas de uma única marca, lote e prazo
de validade para a realização dos testes de estabili-
dade físico-química e microbiológica.

Destas amostras, uma ficou armazenada no La-
boratório de Tecnologia Farmacêutica da Unic sob
condições ideais de armazenamento e serviu de con-
trole para as análises. Das outras cinco amostras
três foram mantidas em condições normais de uso,
ou seja, no chão, na prateleira e na janela do banhei-
ro, exposta à luz solar. As duas amostras restantes
foram dadas a um viajante, permanecendo em con-
dições de transporte dentro de um caminhão, uma
exposta à luz solar e a outra protegida desta. O es-
tudo foi realizado num período de aproximadamente
cinco meses e após esse prazo todas as amostras
foram recolhidas e passaram por análises de ca-
racterísticas organolépticas (alterações de aparência,
cor e odor), centrifugação, viscosidade, pH e micro-
biológicas a fim de verificar se o modo de conserva-
ção trouxe alterações na qualidade do cosmético.

Características Organolépticas

A avaliação desses parâmetros permite avaliar
o estado em que se encontra a amostra por meio de
análises comparativas, observando-se visualmente
as características da amostra, verificando se ocor-
reram modificações macroscópicas em relação ao
padrão estabelecido. Para a realização das análises
foi colocada uma pequena quantidade de cada amos-
tra em vidro-de-relógio e posicionada sobre fundo
branco para melhor visualização da aparência e cor.
Já o odor foi observado diretamente através do ol-
fato, comparando o odor de cada amostra com a do
padrão estabelecido (Brasil, 2004).

Viscosidade

A avaliação da viscosidade ajuda a determinar
se um produto apresenta consistência ou fluidez
apropriada e pode indicar se a estabilidade é ade-

quada, ou seja, indica o comportamento do produto
ao longo do tempo. Para a determinação da viscosi-
dade aparente das amostras foi utilizado o viscosí-
metro de Brookfield (Quimis rotativo analógico,
modelo Q860A21/A24), com spindle nº 3 e veloci-
dade de 30 rpm, sendo os resultados expressos em
centipoise (cP). A medida foi realizada em triplicata
para cada amostra (Brasil, 2004).

pH

Para a determinação do pH as amostras foram
diluídas na proporção 2:10 com água destilada e a
seguir realizou-se a leitura de cada amostra em
pHmetro digital (Gehaka modelo PG 2000). A de-
terminação do pH foi realizada em triplicata, sendo
apresentadas as médias obtidas (Brasil, 2004).

Centrifugação

Em tubo de ensaio cônico para centrífuga (Cen-
tribio) foram adicionados 5g de cada amostra e sub-
metidas a um ciclo de 3.000 rpm durante 30 minutos
à temperatura ambiente (Diavão; Gabriel, 2009).

Contagem de Micro-organismos Viáveis

Seguiu-se a técnica para “Contagem de mi-
cro-organismos viáveis em produtos que não ne-
cessitam cumprir com o teste de esterilidade”
descrita na Farmacopeia Brasileira IV ed. (1988).
O método utilizado foi de contagem em placa e a
amostra foi preparada de acordo com o descrito
para substâncias insolúveis ou parcialmente solú-
veis em água. Foram realizadas três diluições: na
diluição 1:10 utilizou-se solução Tampão Fosfato
pH 7,2; já nas diluições 1:100 e 1:1000 utilizou-se
água estéril como diluente. As placas contendo
ágar caseína-soja foram incubadas por 4 dias a
30-35 ºC e as placas com ágar Sabouraud-dex-
trose por 7 dias a 20-25 ºC. Após esse período
realizou-se a contagem das colônias, calculando
a média aritmética de cada diluição e o número
de UFC/g.
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Resultados e Discussão

Características Organolépticas

Na análise das características organolépticas
observou-se que as amostras 3 e 6 se mantiveram
lisas, homogêneas e com brilho. As amostras 4 e 5
apresentaram grumos e uma leve diminuição do bri-
lho, o que é comum e descrito por vários autores,
entre os quais Proença et al. (2009), que observa-
ram alterações em relação à aparência de fotopro-
tetores. As amostras 1, 2 e 4 apresentaram uma
pequena quantidade de bolhas; já a amostra cinco
mostrou grande quantidade de bolhas em compara-
ção às demais. Essa alteração muitas vezes pode
ser relacionada à contaminação microbiana em fun-
ção do armazenamento, uma vez que esta foi arma-
zenada em prateleira no banheiro, local com umida-
de que favorece a contaminação microbiológica, ou
ainda a reações intrínsecas dos componentes da
formulação.

Na análise de cor as amostras não mostraram
nenhuma alteração, apresentando cor verde-claro.
O odor das amostras 4 e 5 estava levemente modi-
ficado e mais fraco que as demais amostras. Isso
pode ter ocorrido por contaminação microbiana (Isa-
ac et al., 2008) ou pelo fato de essas amostras se-
rem expostas a temperaturas elevadas e à radiação
solar. O Guia de Estabilidade de Produtos Cosméti-
cos (Brasil, 2004), porém, considera aceitáveis pe-
quenas alterações para produtos expostos a altas
temperaturas.

Viscosidade

A viscosidade consiste em medir a resistência
de um material ao fluxo por meio da fricção ou do
tempo de escoamento. De acordo com o Guia de
Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos (Bra-
sil, 2007), a viscosidade depende das característi-
cas físico-químicas e das condições de temperatura
do material.

Os resultados obtidos da análise da viscosidade
estão descritos na Tabela 1.

Tabela 1: Média das medidas de viscosidade de di-
ferentes amostras

Fonte: Dados dos pesquisadores.

Os resultados estão de acordo com as médias
dos valores de viscosidade aparente obtidas por
Nishikawa et al. (2007) em diferentes temperatu-
ras de armazenamento que variaram entre 1.500 e
aproximadamente 3.300 cPs. Podemos observar
que a viscosidade inicial foi 2.180 cPs e com o
decorrer do tempo a amostra 1 apresentou uma
leve queda da viscosidade, uma vez que esta foi
armazenada em condições de transporte e expos-
ta à luz solar. A amostra 2 também foi armazenada
sob condições de transporte, porém protegida da
luz solar e verificou-se um aumento da viscosida-
de. Essas variações podem ter ocorrido em razão
da temperatura e do local de armazenamento des-
sas amostras, visto que a vibração pode alterar a
viscosidade (Brasil, 2007). As amostras apresen-
taram características de fluidos newtonianos, não
ocorrendo alterações de viscosidade em função da
agitação (Garcia et al., 2009).

pH

Os valores de pH obtidos por método potencio-
métrico estão apresentados na Tabela 2. Conside-
ra-se como valor inicial de pH a média obtida entre
as verificações de todas as amostras antes do início
dos testes.

Nº da Amostra Valor em cPs 

Valor inicial 2.180 

1 1.890,4 

2 2.369,2 

3 2.097,2 

4 2.224 

5 2.156 

6 (Controle) 2.138,4 
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Tabela 2: Média das medidas de pH das amostras
ao final de cinco meses

Fonte: Dados dos pesquisadores.

O valor inicial de pH obtido para as amostras (6,01),
assim como os valores médios finais (4,5 e 5,34) es-
tão acima do permitido, portanto são considerados
inadequados para condicionadores capilares, que ne-
cessitam de um pH mais ácido, em torno de 4 para
que possam proporcionar o fechamento das escamas
da cutícula do cabelo, melhorando as suas caracte-
rísticas gerais, conferindo-lhe brilho e maciez. De
acordo com Leonardi (2008), a queratina capilar tem
ponto isoelétrico baixo, sendo o pH 3,7 e, portanto, os
condicionadores devem possuir pH próximo ao ponto
isoelétrico da queratina para poder proporcionar bri-
lho ao cabelo. Além disso, o pH ácido, abaixo de 4
consegue inibir a contaminação microbiológica, ao
contrário do pH neutro ou próximo da neutralidade,
que favorece o crescimento de micro-organismos,
podendo comprometer a estabilidade do produto e,
consequentemente, pode haver perda da eficácia por
degradação das matérias-primas, alteração nos pa-
râmetros físicos e dificuldades na sua aceitação pelo
consumidor (Andrade et al., 2005).

Centrifugação

Na análise da centrifugação não foi observada
separação de fases nas amostras, permanecendo
estas estáveis até o final dos cinco meses de análi-
se. Apenas a amostra 4 apresentou um grumo na
parte superior do tubo, sem separação de fases, indi-
cando o início da perda da estabilidade do condicio-
nador (Garcia et al., 2009; Montagner; Corrêa, 2004).

A centrifugação produz estresse na amostra, simu-
lando um aumento na força da gravidade, aumen-
tando a mobilidade das partículas e antecipando pos-
síveis instabilidades (Brasil, 2007).

Contagem de Micro-organismos Viáveis

A presença de micro-organismos em cosméti-
cos que não cumprem com o teste de esterilidade é
permitida desde que dentro de limites especifica-
dos. Estes micro-organismos, porém, não devem ser
patogênicos em hipótese alguma. De acordo com a
Resolução nº 481, de 23 de setembro de 1999, pro-
dutos cosméticos suscetíveis à contaminação micro-
biológica possuem como limites de aceitação, em
termos de micro-organismos aeróbios viáveis totais,
não mais que 103 UFC/g ou mL, sendo o limite má-
ximo de 5 x 103 UFC/g ou mL (Brasil, 1999; Bugno;
Buzzo; Pereira, 2003).

Dentre as amostras de condicionadores analisadas
apenas a amostra 1 estava acima do limite estabeleci-
do pela Resolução nº 481/99, instituída pela Anvisa
(Brasil, 1999) com um índice de 6,701 x 103 UFC/g
(Tabela 3). As demais amostras analisadas estavam
abaixo do limite estabelecido para produtos cosméti-
cos suscetíveis à contaminação microbiológica.

Tabela 3: Número de unidades formadoras de colô-
nias obtidas na contagem de micro-organismos viá-
veis em cada amostra

Fonte: Dados dos pesquisadores.

Pode-se observar que as diluições 1:10 foram as
que apresentaram uma menor quantidade de conta-
minação microbiana em relação às demais. Norman
(2005) observou que a quantidade de conservante
contido nessas amostras pode prevenir ou retardar

Nº da Amostra pH da Amostra 

Valor inicial 

1 

6,01 

4,97 

2 4,77 

3 4,67 

4 4,56 

5 4,55 

6 (Controle) 5,34 

Nº da Amostra Bactérias (UFC/g) Fungos (UFC/g) 

1 6,701 x 103 1,833 x 102 

2 7,433 x 102 3,516 x 102 

3 3,516 x 102 6,833 x 102 

4 4,366 x 102 3,516 X 102 

5 8,55 x 102 1,7 X 102 

6 7,10 x 102 8,833 X 102 
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o crescimento de colônias em amostras mais con-
centradas. Já as diluições 1:100 e 1:1000 tiveram
uma maior contaminação microbiana, pois quanto
mais diluídas as amostras menos chance de o con-
servante inibir o crescimento de micro-organismos,
considerando que a maioria dos conservantes deixa
de ser ativo em soluções bastante diluídas.

Conclusão

A partir do estudo realizado sobre a influência do
armazenamento domiciliar na estabilidade de condi-
cionadores capilares pode-se concluir que os objeti-
vos foram atingidos, haja vista que se desejava verifi-
car se a forma de armazenamento poderia provocar
alterações no produto. A manutenção da estabilidade
pode estar relacionada aos adjuvantes usados na for-
mulação, como os conservantes, antioxidantes e aci-
dulantes que proporcionam o aumento e a manuten-
ção da estabilidade e aumentam o tempo de uso do
produto mesmo diante de condições inadequadas de
armazenamento, sem interferir na formulação nem
causar reações indesejáveis ao consumidor. Essas
substâncias impedem, retardam e previnem altera-
ções químicas e microbiológicas, como o Edta, que
remove metais pesados e minerais presentes na pre-
paração, prevenindo processos de oxidação e os pa-
rabenos e imidazolidinilureia que atuam contra mi-
cro-organismos presentes na formulação. Ao final,
conclui-se que em condições normais de uso as amos-
tras se mantiveram estáveis e sem alterações signifi-
cativas dos parâmetros analisados, como pH, visco-
sidade, centrifugação, características organolépticas
e contagem de micro-organismos viáveis. Logo, a
indústria de cosméticos realmente está oferecendo
ao consumidor um produto com qualidade, seguran-
ça e eficácia, adequado para o uso.
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